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Contexto
As “Perspetivas dos Transportes ITF” dão uma visão global das tendências recentes e perspetivas de

curto prazo para o setor dos transportes à escala global. Contêm igualmente projeções de longo prazo
relativamente à procura nos transportes até 2050 em termos de carga (marítima, aérea e terrestre) e do
transporte de passageiros (automóvel, comboio e avião), bem como em relação às emissões de CO2
associadas, considerando diferentes cenários de políticas.

Olham especificamente para a forma como as principais alterações ao nível político, económico e
tecnológico desde 2015, juntamente com outros desenvolvimentos internacionais, como o
estabelecimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, estão a moldar o futuro da
mobilidade. Um destaque especial para a acessibilidade nas cidades sublinha o papel das políticas na
criação de sistemas de transporte sustentáveis que proporcionem igualdade de acesso a todos.

Conclusões
As emissões de CO2 com origem nos transportes poderão aumentar 60% até 2050, apesar dos

significativos avanços tecnológicos considerados no cenário base destas Perspetivas. Se não forem
tomadas medidas adicionais, as emissões de CO2 resultantes do transporte de carga global poderão
aumentar 160%, dado que os volumes de carga internacional triplicam no cenário base, que assenta nas
projeções da OCDE relativamente às trocas comerciais. Isto deve‑se em larga medida ao aumento da
utilização do transporte rodoviário, especialmente para curtas distâncias e em regiões sem ligações
ferroviárias, como é o caso no Sudeste Asiático. A otimização das rotas ou a partilha de veículos pesados
de transporte e armazéns entre empresas permitiriam fatores de carga mais elevados e uma redução do
número de viagens sem carga. Esses ganhos de eficiência poderiam reduzir as emissões de CO2 por
parte dos veículos pesados de transporte em até um terço.

Os números relativos aos passageiros dos transportes aéreos vão continuar a aumentar de forma
acentuada à medida que as cidades em todo o mundo se tornam mais acessíveis por avião. Ao longo dos
próximos 15 anos, o tráfego aéreo de passageiros poderá aumentar entre 3% e 6% anualmente, com as
rotas intra‑Ásia a registarem o crescimento mais rápido, ou seja, quase 10%. As emissões de CO2
resultantes da aviação internacional poderão aumentar 56% entre 2015 e 2030, mesmo com um aumento
significativo da eficiência dos combustíveis. Acordos de serviços aéreos liberais e um aumento do número
de voos intrarregionais de baixo custo vão permitir o alargamento da rede e a descida dos preços,
impulsionando assim o crescimento. As cidades no mundo inteiro vão tornar‑se mais acessíveis à medida
que os tempos de viagem diminuem. Continuam a existir discrepâncias acentuadas na acessibilidade por
via aérea, mas o investimento em aeroportos regionais e melhores ligações de superfície entre aeroportos
e cidades poderão resolver esta situação.
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Prevê‑se um aumento da mobilidade motorizada para o dobro entre 2015 e 2050, crescendo 41% até
2030 e 94% até 2050 no cenário base destas Perspetivas. A percentagem de automóveis particulares vai
continuar a aumentar fortemente nas regiões em desenvolvimento, e registará apenas uma ligeira descida
nas economias desenvolvidas. Nos cenários de política alternativos em que seja dado um incentivo aos
transportes públicos, os passageiros‑quilómetros motorizados atingem níveis semelhantes, mas com os
autocarros e o trânsito de massas cobrindo mais de 50% da procura total.

Perspetivas em matéria de políticas
O acordo de Paris sobre o clima assinado em 2016 tem de traduzir‑se em ações concretas para o
setor dos transportes.

Haverá que implementar uma gama alargada de políticas e medidas para manter as emissões de CO2
dos transportes aos níveis de 2015. Será necessário recorrer a todos os meios proporcionados pelas
políticas:evitar uma procura de transportes desnecessários, mudar para opções de transporte
sustentáveis e melhorar a eficiência. Serão igualmente necessários mecanismos com base no mercado,
como o regime de compensações para a aviação internacional decidido pela Organização Internacional
da Aviação Civil. De acordo com os cenários da Agência Internacional de Energia, ainda é possível limitar
o aquecimento global a 2 graus Celsius acima dos níveis pré‑industriais com essas medidas, mas não aos
1,5 graus a que o Acordo de Paris aspirava.

As políticas vão ter de se revelar ágeis na gestão de inovações disruptivas nos transportes.

Inovações tecnológicas como a mobilidade elétrica, veículos autónomos ou novas soluções de
mobilidade partilhada vão provavelmente alterar de forma radical os padrões da mobilidade,
nomeadamente nas cidades. Algumas destas inovações criam oportunidades para reduzir
significativamente a pegada de CO2 dos transportes e melhorar as condições para um acesso inclusivo e
equitativo. No setor da carga, os veículos pesados autónomos poderiam alterar dramaticamente a
vantagem competitiva entre os diferentes modos de transporte em favor do transporte rodoviário. As
políticas e o planeamento têm de tomar em consideração estas alterações de modo a evitar a construção
de infraestruturas dispendiosas que em breve se tornarão obsoletas, ou a vinculação a vias de
desenvolvimento que se traduzam em desigualdades ou numa utilização intensiva de carbono.

Para se reduzir o CO2 na mobilidade urbana, é necessário mais do que uma melhoria das
tecnologias relativas a veículos e combustíveis.

O progresso tecnológico por si só não vai conseguir uma redução das emissões de CO2 nas cidades.
São necessárias políticas que levem à mudança de comportamentos, como impostos sobre combustíveis,
tarifas reduzidas para o trânsito ou políticas de ordenamento do território que limitem a expansão urbana,
para que seja possível gerar a mitigação de CO2 adicional que é necessária. A redução das emissões de
CO2 na mobilidade urbana pode também surgir como efeito secundário positivo das políticas que visem
combater os poluentes atmosféricos locais e o congestionamento, que são os desafios mais prementes
suscitados pelos transportes em muitas cidades.

Políticas direcionadas em matéria de ordenamento territorial podem reduzir as infraestruturas de
transportes que são necessárias para proporcionar um acesso mais equitativo nas cidades.

A disponibilização de um acesso equitativo aos empregos e aos serviços é uma das metas dos
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, Em muitas cidades, a flexibilidade proporcionada
pelos automóveis particulares traduz‑se numa acessibilidade melhor (conforme medida pelo número de
oportunidades alcançáveis num determinado período de tempo) do que aquela que é proporcionada pelos
transportes públicos, mesmo quando se toma em consideração o congestionamento. No entanto, os
transportes públicos têm capacidade para proporcionar um acesso inclusivo a oportunidades quando são
acessíveis a todos os viajantes e a cobertura que proporcionam é devidamente planeada. À medida que
as cidades de maior densidade populacional tornam os sistemas de transportes públicos mais eficientes,
as políticas de ordenamento territorial direcionadas podem contribuir para melhorar o acesso.
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Os governos devem criar ferramentas de planeamento para se adaptarem às incertezas criadas
pelas alterações nos padrões de consumo, produção e distribuição.

Procedimentos de planeamento ágeis fundamentados numa visão estratégica de longo prazo ajudam
à adaptação às incertezas que estão associadas às alterações de padrões na procura, na produção e nas
rotas de navegação mundiais. A calendarização é crucial para um bom planeamento das infraestruturas e
para a integração gradual de capacidades de modo a amenizar a granularidade do investimento em
infraestruturas, por exemplo, em portos. Esses planos devem definir a direção para o futuro
desenvolvimento, priorizar investimentos e identificar potenciais futuros estrangulamentos. Podem
também servir de base para a reserva de terrenos, por exemplo, para o futuro desenvolvimento de portos
ou corredores.
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